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17 de novembro 
 

Dente E Cauda 
 
 
Filho do homem: Eu te dei por atalaia sobre a casa de Israel; e tu da Minha 
boca ouvirás a palavra, e os avisarás da Minha parte. EzequieI3:17. 
 
 

Os incisivos do castor, quatro dentes curvos na frente, dois em cima 
e dois embaixo, são capazes de roer árvores com surpreendente rapidez. 
Eles podem cortar um tronco de faia de seis centímetros de diâmetro em 
trinta segundos. Seus dentes jamais param de crescer. Se o animal parar de 
utilizá-Ios crescerão tanto que dentro de algum tempo não poderão mais ser 
utilizados. E o animal morrerá. Eles são afiados pelo atrito dos dentes 
inferiores com os superiores. Por detrás destes dentes estão abas de peles, 
ou gengivas, que mantêm a água e cavacos de madeira fora da garganta do 
animal durante o trabalho. 

O castor está bem equipado para viver a maior parte do tempo sob a 
água e suas constantes tarefas de construção. Suas patas traseiras são 
providas de membranas para auxiliá-Io a nadar e suas pernas traseiras são 
fortes o suficiente para suportar o peso quando ele carrega lama com as 
patas da frente. Uma cobertura transparente protege seus olhos sob a água 
e duas glândulas existentes no abdômen segregam um óleo que é aplicado à 
pele que se torna lustrosa e à prova d'água. 

A cauda grande, nua, é uma ferramenta incomum e muito útil. 
Contrariamente à crença popular, contudo, ela não é utilizada para 
transportar lama ou como colher de pedreiro para assentar a lama sobre a 
madeira. Antes, ela é utilizada como apoio quando o animal agacha-se para 
roer uma árvore ou quando anda sobre as pernas traseiras. 

Na água a cauda torna-se um leme, mantendo o castor em rumo 
estável. Além disso, a cauda é útil como dispositivo de alarme. Quando um 
castor pressente o perigo bate a cauda na água, fazendo ruído tão alto que 
todos os castores existentes na área podem ouvi-lo. E, ao ouví-Io procuram 
refúgio seguro. 

Todo castor é um vigia para seu vizinho. E, na colônia, todos sabem 
que se cada um deles vigiar pelo outro, todos viverão mais. Esta é uma lição 
que nos ensina a necessidade de permanente interesse no bem estar de 
nossa família, nossos irmãos na fé e nossos amigos. 

 


